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      Ainda nesta edição:  eventos de fim de ano, festas, piadas, aniversários e muito mais!
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               Paulo,

Sentiremos sua falta.

Por vezes a nossa fraqueza humana nos
faz questionar a vontade de Deus.

Ninguém está preparado para a perda,
para o sofrimento e para a tristeza, e
quando eles se abatem sobre nós, a
única maneira de nós permanecermos

de pé e enfrentar a vida com coragem é a confiança no Pai
Eterno.

E por falar em coragem, o que dizer?

Se a cada amigo ou familiar aqui presente fosse pedida
uma virtude sua, certamente teríamos tantas virtudes quanto
o número de pessoas presentes.

Mas talvez a maior dentre todas, a CORAGEM.

- É preciso ter coragem para ser sonhador e saber o
momento de realizar os sonhos;
- É preciso ter coragem para ser idealizador e nunca perder
o foco no ideal;
- É preciso ter coragem  para ser lutador e saber
compartilhar as conquistas;
- É preciso ter coragem para ser perfeccionista sem se
tornar um chato;
- É preciso ter coragem para manter-se firme no caráter e
não ceder diante das pressões;
- É preciso ter coragem pra ter um coração imenso e ainda
assim saber dizer “não”;
- É preciso ter coragem pra ser justo e não envaidecer-se
disso;
- É preciso ter coragem pra ser honesto sem parecer
ultrapassado;
- É preciso ter coragem pra ser íntegro, mesmo diante das
fraquezas;
- É preciso ter coragem pra perder a guerra, mas nunca
perder a dignidade.
- É preciso ter coragem pra amar incondicionalmente.

A sensação de vazio que permeia o nosso coração não mais
cessará,mas quando a saudade doer muito, muito, então
nesse momento cada um olhará pra dentro de si e conseguirá
enxergar uma linda mesa arrumada com flores azuis, e de
muitas outras cores, de detalhes dourados, com uma suave
música ao fundo. E quando sobrevier uma vontade
incontrolável de dançar, então lá estará ele, com sorriso
estampado e braços abertos, como sempre foi e sempre
será.
Seus amigos da REOP 01.
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Aniversariantes do Mês de Novembro
                           Um Feliz Aniversário a todos!
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Ademilde Gonçalves dos Santos Silva
Adilson Freitas da Silva
Alcebíades dos Santos Fonseca
Aline Bernardo
Amália da Silva Silveira
Ana Paula Ribeiro Arruda
André Luiz Oliveira dos Santos
Anita Luiza Zoéga Goldemund
Antônio Cardoso
Antônio Luiz Winter
Arapuan Carlos de Almeida
Armandio da Fonseca Alves
Bianca Goulart da Costa Barros
Carlos Antonio Barbalho Nascimento
Celso Silva de Carvalho
Cíntia Siqueira Campos
Cláudio Caetano da Motta
Cristiane Leal dos Santos
Cristina Pinto Miranda
Denise Rodrigues Andrade da Silva
Elcio Duarte de Abreu
Eliana Freira da Fonseca
Elizabeth de Souza
Elma de Oliveira Freitas
Genilda Esteves da Silva
Gilson Guedes Nicácio
Hamilton Gomes Bueno
Heliete de Almeida Rocha
Hélio Ricardo Amaro Saldanha
Irene Oliveira Costa Pereira
Ivaldo Alexandre Martins
Jilvan Barbosa Lins
João Candido de Albuquerque
João Franklin Santos Lima
Jorge Luiz Garcia Carneiro
Lígia Maria Rezende Ferreira
Luciana Maria Figueiredo Apdison
Luiz Carlos Pereira de Brito
Luiz Eduardo Colbert
Luiz Wyomhan Veiga
Márcio Gomes de Souza

Maria Conceição da Silva Gomes
Maria da Conceição de Oliveira
Maria do Perpétuo Socorro Xavier Cruz
Maria Helena de Melo Pereira Garcia
Maria Helena Maciel
Maria Olívia de Oliveira e Batista
Marilene José Pereira
Mário de Almeida Rodrigues
Michele Troina do Amaral
Nádia Regina Silva
Naila Soares Alves
Nilceia Gabriel
Paulo Gonzaga Girardi do Carmo
Paulo Roberto Salgueiro Paixão
Penha Cristina Batista do Nascimento
Rita de Cássia Cibrão Binder de Souza
Rodolfo Felipe Rios da Rocha
Rogéria Alexandre da Silva
Romeu Fernandes de Ornellas
Ronaldo Di Pinigai
Rosa da Conceição Batista
Samuel de Aguiar Campelo Junior
Selma Corrêa Cordeiro
Silvana Souza Ribeiro
Solange Bittencourt de Lima da Silva
Solange Gomes de Abreu
Teresinha de Jesus Branco da Silva Machado
Ualace Dias Pereira
Zita Regina da Silva Escalarte
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   Para ler e Refletir

A História de Duas Pulgas

Muitas empresas caíram e caem na armadilha das
mudanças drásticas de coisas
que não precisam de alteração, apenas aprimoramento”.

O que lembra a história de duas pulgas.

Duas pulgas estavam conversando e então uma comentou
com a outra:

- Sabe qual é o nosso problema? Nós não voamos, só
sabemos saltar. Daí nossa
chance de sobrevivência quando somos percebidas pelo
cachorro é zero.

É por isso que existem muito mais moscas do que pulgas.

E elas contrataram uma mosca como consultora,
entraram num programa de
reengenharia de vôo e saíram voando. Passado algum
tempo, a primeira pulga
falou para a outra:

- Quer saber ? Voar não é o suficiente, porque ficamos
grudadas ao corpo do
cachorro e nosso tempo de reação é bem menor do que
a velocidade da coçada
dele. Temos de aprender a fazer como as abelhas, que
sugam o néctar e
levantam vôo rapidamente.

E elas contrataram o serviço de consultoria de uma abelha,
que lhes ensinou
a técnica do chega-suga-voa. Funcionou, mas não
resolveu. A primeira pulga
explicou por quê:

- Nossa bolsa para armazenar sangue é pequena, por
isso temos de ficar muito
tempo sugando. Escapar, a gente até escapa, mas não
estamos nos alimentando
direito. Temos de aprender como os pernilongos fazem
para se alimentar com
aquela rapidez.

E um pernilongo lhes prestou uma consultoria para
incrementar o tamanho do
abdômen. Resolvido, mas por poucos minutos. Como
tinham ficado maiores, a

aproximação delas era facilmente percebida pelo cachorro,
e elas eram
espantadas antes mesmo de pousar. Foi aí que encontraram
uma saltitante

pulguinha:

- Ué, vocês estão enormes! Fizeram plástica?

- Não, reengenharia. Agora somos pulgas adaptadas aos
desafios do século 21.
Voamos, picamos e podemos armazenar mais alimento.

- E por que é que estão com cara de famintas ?

- Isso é temporário. Já estamos fazendo consultoria com
um morcego, que vai
nos ensinar a técnica do radar.

E você?

- Ah, eu vou bem, obrigada. Forte e sadia.

Era verdade. A pulguinha estava viçosa e bem alimentada.
Mas as pulgonas não
quiseram dar a pata a torcer:

- Mas você não está preocupada com o futuro? Não pensou
em uma reengenharia?

- Quem disse que não? Contratei uma lesma como
consultora

-Hã? O que as lesmas têm a ver com pulgas?

- Tudo. Eu tinha o mesmo problema que vocês duas. Mas,
em vez de dizer para
a lesma o que eu queria, deixei que ela avaliasse a situação
e me sugerisse
a melhor solução. E ela passou três dias ali, quietinha, só
observando o
cachorro e então ela me deu o diagnóstico.

- E o que a lesma sugeriu fazer?

- “Não mude nada. Apenas sente no cocuruto do cachorro.
É o único lugar que
a pata dele não alcança”

Você não precisa de uma reengenharia radical para ser
mais eficiente.
Muitas vezes, a GRANDE MUDANÇA é uma simples
questão de reposicionamento.

Max Gehringer
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 Para ler e se divertir

Piadas de Tribunais

Retiradas do livro “Desordem no tribunal”. São coisas
que as pessoas realmente disseram, e que foram
transcritas textualmente pelos taquígrafos, que tiveram
que permanecer calmos enquanto estes diálogos realmente
aconteciam à sua frente.

Advogado: Qual é a data do seu aniversário?
Testemunha: 15 de julho.
Adv.: Que ano?
Test. : Todo ano.

Adv. : Essa doença, a miastenia gravis, afeta sua
memória?
Test. : Sim.
Adv. : E de que modo ela afeta sua memória?
Test. : Eu esqueço das coisas.
Adv. : Você esquece... Pode nos dar um exemplo de
algo que você tenha esquecido?

Adv. : Que idade tem seu filho?
Test. : 38 ou 35, não me lembro.
Adv. : Há quanto tempo ele mora com você?
Test. : Há 45 anos.

Adv. : Qual foi a primeira coisa que seu marido disse
quando acordou aquela manhã?
Test. : Ele disse, “Onde estou, Bete?”
Adv. : E por que você se aborreceu?
Test. : Meu nome é Célia.

Adv. : Diga-me, doutor, não é verdade que, ao morrer
no sono, a pessoa só saberá que morreu na manhã
seguinte?

Adv. : Seu filho mais novo, o de 20 anos...
Test. : Sim.
Adv. : Que idade ele tem?

Adv. : Sobre esta foto sua, o senhor estava presente
quando ela foi tirada?

Adv. : Então, a data de concepção do seu bebê foi 08
de agosto?
Test. : Sim, foi.
Adv. : E o que você estava fazendo nesse dia?

Adv. : Ela tinha 3 filhos, certo?
Test. : Certo.
Adv. : Quantos meninos?
Test. : Nenhum
Adv. : E quantas eram meninas?

Adv. : Sr. Marcos, por que acabou seu primeiro
casamento?
Test. : Por morte do cônjuge.
Adv. : E por morte de que cônjuge ele acabou?
Adv. : Poderia descrever o suspeito?
Test. : Ele tinha estatura mediana e usava barba.
Adv. : E era um homem ou uma mulher?

Adv. : Doutor, quantas autópsias o senhor já
realizou em pessoas mortas?
Test. : Todas as autópsias que fiz foram em
pessoas mortas.

Adv. : Aqui na corte, para cada pergunta que eu
lhe fizer, sua resposta
deve ser oral, ok? Que escola você freqüenta?
Test. : Oral.

Essa é a melhor!

Adv.: Doutor, antes de fazer a autópsia, o senhor
checou o pulso da vítima?
Test: Não.
Adv.: O senhor checou a pressão arterial?
Test: Não.
Adv.: O senhor checou a respiração?
Test: Não.
Adv.: Então, é possível que a vítima estivesse viva
quando a autópsia começou?
Test: Não.
Adv.: Como o senhor pode ter essa certeza?
Test: Porque o cérebro do paciente estava num
jarro sobre a mesa.
Adv.: Mas ele poderia estar vivo mesmo assim?
Test: Sim, é possível que ele estivesse vivo e
cursando Direito em algum lugar!



Notícias Trabalhistas
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  Utilidade Pública

Encargo trabalhista de franqueada
não é responsabilidade dos
Correios

A 3ª Turma do TST (Tribunal Superior do Trabalho)
aceitou o recurso da ECT (Empresa Brasileira de Correios
e Telégrafos) e afastou a responsabilidade subsidiária da
empresa pelo pagamento de verbas trabalhistas de
empregado de uma de suas franquias. Segundo a decisão,
o sistema de franquia é diferente do contrato de prestação
de serviços, pois a empresa franqueadora não interfere
na gestão dos empregados da franqueada.

A condenação ocorreu em ação trabalhista ajuizada contra
a Rhannyffer Bazar e Papelaria, em São Paulo, e a ECT
por um auxiliar de expedição da papelaria, franqueada da
ECT. O trabalhador, contratado pela franqueada por meio
de instrumento particular de prestação de serviços, pedia
o reconhecimento da existência de relação de emprego, a
anotação na carteira de trabalho e os direitos daí
decorrentes.

A citação da ECT se deu porque, segundo o trabalhador,
a papelaria era “uma verdadeira agência dos Correios,
onde se vendem selos, se expedem cartas e encomendas
e se realizam todos os demais serviços afetos àquela
empresa”. O juiz de primeiro grau entendeu que, se do
relacionamento comercial entre as duas empresas
resultaram prejuízos para o trabalhador, “devem as duas
empresas responder por eles, solidariamente”, concluiu.

A ECT recorreu ao TRT (Tribunal Regional do Trabalho)
de São Paulo, que transformou a responsabilidade solidária
em subsidiária. No primeiro caso, as duas empresas podem
ser executadas indistintamente. Na responsabilidade
subsidiária, deve-se necessariamente cobrar da papelaria,
e apenas no caso dela não conseguir arcar com o débito a
ECT é executada.

Embora a ECT alegasse que a relação era de franquia, o
Regional entendeu que, no caso específico, a franqueada
realizava parte essencial da atividade da ECT. “Não há
como se afastar a característica de terceirização de
serviços atinentes aos contratos de franquia e, por
conseguinte, a aplicação da Súmula nº 331 do TST”,
afirmou o acórdão. A Súmula nº 331 prevê a
responsabilidade subsidiária do tomador quando o
empregador não cumpre suas obrigações.

No recurso de revista ao TST, a ECT argumentou
não ser aplicável a Súmula nº 331, reiterando ter
celebrado contrato de franquia empresarial, que a
isenta do vínculo com os empregados da franqueada.

O relator do caso, ministro Alberto Bresciani,
esclareceu que a franquia empresarial é um sistema
pelo qual um franqueador cede ao franqueado o direito
de uso de marca ou patente, associado ao direito de
distribuição exclusiva ou semi-exclusiva de produtos
ou serviços e, eventualmente, também ao direito de
uso de tecnologia de implantação e administração de
negócio ou sistema operacional do franqueador.

“O caso não se assimila à situação da Súmula nº 331
porque, ressalvada a hipótese de simulação ou fraude,
o trabalhador, na franquia, não está sob a influência
direta do franqueador, como ocorre, em regra, na
prestação de serviços”, concluiu o magistrado.

Erros na Prática de Atividades
Físicas
No verão a ordem é caprichar no físico, escondendo
os possíveis “defeitos” esteticamente
desagradáveis e corrigindo os de risco para a saúde.
Sem exceções, os que podem, vão às academias,
contratam um “personal trainner” e a maioria corre
ou caminha no Parque, no clube etc., todos com a
boa intenção de saúde total e de esculpir aquele
corpo maravilhoso. A realidade nua e crua, nós
humanos não somos perfeitos, ou melhor, sem
defeitos, mas a fronteira entre tê-los poucos e
pequenos e aparentar sermos sem defeitos é
indistinguível com uma boa atividade física.

Quando o que era pouco risco, passou para muito
e está alcançando o alto risco. A prática de
atividade física exagerada (sem limites) é um fator
de piora do defeito que estava adormecido seja
cardiovascular ou ortopédico. Pesquisas médicas
constataram que pequenos defeitos no coração de
um iniciante no esporte, poderão acentuar-se no
futuro, justamente quando ele estiver bem
profissionalmente, e aí, como convencê-lo a
abandonar o esporte? (lembram dos futebolistas
cardiopatas ainda vivos e os infelizmente
falecidos?).
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Evento Sítio Você e Eu
No último dia 27 foi realizado o 1º evento de final de ano no Sítio Você e Eu. O evento contou com a participação
de aproximadamente 100 pessoas dentre associados e familiares.

Curtindo a festa

 Equipe ADCAP/RJ

Amigos de Petrópolis

Sandra, Denise, Helen, Fablícia, Renata e Glacymara
Botafogo e Flamengo!
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Hora do almoço

Dançando Aniversariantes do Mês

Parabéns pra você

Participando da Festa

Solange, Marçal e Wilson
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A história ainda é
a mãe das ciências,
apesar das
contradições. Ela
localiza cada
m o m e n t o
importante para a
humanidade, seja
nas ocorrências do
cotidiano, nas
formações de
nações e na
tecnologia. Aponta
com precisão e
pontualmente os

fatos no tempo e no espaço, dando os méritos devidos
aos que a fizeram.

Do ponto de vista da pesquisa ela é fascinante, e nossa
sede de saber e apurar as ações históricas é constante.
Por isso devemos tê-la sempre à frente de qualquer outra
tentativa de elucidar e melhorar os conhecimentos.

Quando se procura o aprofundamento de um assunto
ou tema, procurando a seqüência lógica desses feitos,
ou seja, por quê? Onde? Como? Qual o resultado? A
história torna-se ainda mais linda e nos faz viajar mesmo
sem sair do lugar, nos dá o prazer de entender os
pormenores do nosso passado e, a partir daí, tirarmos
uma idéia de como será o nosso futuro.

Muito se aprende com a história, pois normalmente
corrigimos erros vindouros. Se já conhecemos
conseqüências a partir de uma série de ocorrências, e
vemos que tornam a acontecer, aí temos de parar e
pensar se devemos continuar e cair no mesmo erro.

Pensando nisso e partindo das eternas curiosidades
sobre a Primeira e Segunda Grande Guerra Mundial,
achando interessante conhecer os motivos, e as ações
que levaram a humanidade a chegar a esta grande
mortandade, iniciei as pesquisas com o intuito de ter
uma seqüência dos acometimentos que levaram a estas
degenerações do homem moderno.

Lançamento do livro Razões Acreditando que não houve vencido nem vencedores,
pois todos perdemos, não procurei os mocinhos ou
bandidos, heróis ou covardes, mas o fato em si (como
aconteceu, onde aconteceu, porque aconteceu e suas
conseqüências). Iniciei as pesquisas sobre o assunto a
partir de 1902 e, então, dei a devida seqüência
cronológica aos acontecimentos, às discussões, às
intrigas, escaramuças, atos terroristas e golpes de
estado, que levaram às duas grandes guerras do século
XX.

O livro não cita só os fatos que levaram às guerras, mas
também fala das grandes invenções e descobertas do
período, como a descoberta do fator RH sangüíneo, a
penicilina, a invenção da fotografia aérea, o
desenvolvimento do motor supersônico, etc. Estes só
ocorreram, diga-se de passagem, porque a guerra forçou
a ciência a andar mais rápido. Acredito que se não
houvessem acontecido as guerras a humanidade estaria
bem mais atrasada tecnologicamente e cientificamente.
Não que isso perdoe ou desculpe a guerra.

Houve a tentativa de por neste livro todos os fatos que
levaram a estas grandes guerras, assim como pode haver
algum problema na cronologia, pois observa-se que por
vezes temos uma mesma ocorrência em datas diferentes,
citadas em alguns livros (com dias e até meses de
diferença). Mas procurei pontuá-los seguindo o princípio
de avaliar outros acontecimentos que eram de datas
semelhantes.

De acordo com as diversas pesquisas feitas, nunca foi
encontrado uma seqüência falando de tudo e com
cronologia, por isso a idéia deste livro. É a cronologia
destes grandes conflitos.

ADCAP Social



A ADCAP/RJ estará promovendo seu 2º Evento de Final de Ano,
na Pousada Espuma da Praia  em Saquarema, que será realizado
de 07 a 09 de Dezembro.
 
 Pousada Espuma da Praia
 
Situada à Avenida Oceânica, 1658 - Itaúna - Saquarema - RJ, a
Pousada tem uma estrutura que com certeza irá agradá-lo: salão
de jogos, sala de televisão, piscina, estacionamento próprio com
vigia, um bom café da manhã, TV com um canal a cabo, ar
refrigerado, frigobar em todos os apartamentos e do jardim você
terá acesso direto a areia branca da praia de Itaúna.

Para maiores informações sobre a pousada, recomendamos
consultar:
 
www.espumadapraia.com.br
 
Diária (incluído o jantar do dia 07, café da manhã e almoço dos
dias 08 e 09).
 
Adultos (associados ou não)............... R$200,00 (2 diárias)
Crianças de 06 a 12 anos.....................R$100,00 (2 diárias)
Crianças até 05 não pagam.
  

Serão colocados à disposição ônibus, que partirão do Edifício Sede da ECT (Rua Afonso Cavalcante, 22/58 –
Cidade Nova) às 17h30min horas de 07/12/2007 (sexta-feira), sendo que o retorno de Saquarema ocorrerá às
15 horas de 09/12/2007 (domingo).
 
Durante o dia de sábado será realizado um tour pela cidade e arredores.
 
Para atender a diversas solicitações dos associados, o pagamento poderá ser realizado de forma parcelada,
através de 2 cheques, para Novembro e Dezembro.

A data limite da inscrição será no dia 29/11 às 12h00min (meio dia).
 
Garanta logo sua vaga, pois a Pousada só dispõe de 16 quartos, com acomodação máxima para 55
pessoas.
 
 Contas da ADCAP:
 
Banco do Brasil – conta corrente nº. 41227-9 – agência 1577-6
 
Bradesco – conta corrente nº. 500.030-0 – agência 2789-9
 
 Solicitamos entregar os comprovantes de depósito e cheques em nossa sede (Avenida Presidente Vargas,
3077 – 20º andar – Ala Maracanã); quanto aos depósitos, se preferir, enviar para o fax – 21- 2273-5501
 
 
 

Evento de Fim de Ano
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